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[bookmark: _Toc93612999]RESUMO
O tema abordado traz à tona a percepção empresarial de que nós somos humanos também no ambiente de trabalho assim como na vida, nos tempos atuais este assunto se torna cada vez mais determinante no mercado de trabalho, sendo fator de contratação e de desemprego.
Este trabalho visa trazer a perspicácia da importância de uma compreensão entre empregado e empregador no campo da inteligência emocional, esta pesquisa quer trazer de forma objetiva uma melhor compreensão afim de um crescimento mútuo empresa/profissional.
 Com o objetivo secundário trazer ideias, propor melhorias, nos mais diversos campos hierárquicos afim de uma aplicabilidade ampla empresarial. A pesquisa quer desenvolver e verificar o quanto pode ser produtivo o retorno dado a empresa, que se preocupa com a saúde emocional dos seus associados, uma vez que nos tempos atuais são avaliados não apenas sua capacidade intelectual, mas também como este ser intelecto, lida com os intempéries que o rodeiam diante de trabalho em grupo, relacionamento pessoal, familiar, respeito hierárquico e produtividade.

[bookmark: _Toc93613000]ABSTRACT
The topic addressed brings to light the business perception that we are also human in the work environment as well as in life, nowadays this subject becomes increasingly decisive in the job market, being a factor in hiring and unemployment.
This work aims to bring insight into the importance of an understanding between employee and employer in the field of emotional intelligence, this research wants to objectively bring a better understanding in order to grow a fined professional company.
 As a secondary objective to bring ideas, propose improvements, in the most diverse hierarchical fields in order to have a broad business applicability. The research wants to develop and verify how productive the return given to the company can be, which is concerned with the emotional health of its associates, since in current times not only their intellectual capacity is evaluated, but also how this being intellect, deals with with the weather that surrounds him in the face of group work, personal relationships, family, hierarchical respect and productivity.



[bookmark: _Toc93613001]INTRODUÇÃO

Os estudos da inteligência emocional iniciaram em 1920 com Edward Thorndike psicólogo norte americano, após estas pesquisas do mesmo, foram publicados os primeiros artigos com o tema pelos os psicólogos e pesquisadores estadunidenses Peter Salovey e John D. Mayer, para só então deslanchar como pesquisa de diversos estudantes da área até os dias atuais.
O tema abordado tem a sua importância não só para o convívio profissional mas também para o relacionamento interpessoal, pois comprovadamente a única maneira de viver bem é com uma boa inteligência emocional, desta forma você conseguirá equilibrar a razão e sentimento, a fim de neutralizar as emoções negativas e acabar com as crenças limitantes e os comportamentos prejudiciais.
Os estudos desta pesquisa perpetuaram dentro do ambiente de trabalho, é indiscutível que um profissional mal emocionalmente, não desempenhara bem suas funções com cem por cento do seu potencial.  
  Desenvolver um ambiente de autenticidade e confiança entre os funcionários e outras partes interessadas da organização é uma questão fundamental para que uma organização seja sustentável. A confiança é a base da autenticidade, clareza e na transparência nas relações.
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O estudo tem como base bibliográfica as diversas pesquisas sobre o tema abordado desde de sua origem onde a mesma parte com cunho psicológico, até o seu uso no âmbito empresarial onde permeia nosso campo de concentração, os autores mais citados e renomados desta área são: Daniel Goleman; jornalista científico dos Estados Unidos, por doze anos, escreveu para o The New York Times, principalmente sobre avanços nos estudos do cérebro e das ciências comportamentais. 
Psicólogos Salovey e Mayer; Salovey era um professor da Universidade de Yale, enquanto Mayer era um estudante de pós-doutorado na época. Eles pesquisaram juntos e publicaram vários artigos sobre o tema.
As definições são pesquisadas e acompanhadas afim de formamos um senso crítico das ideias dos profissionais. 
Também objeto de pesquisa são os artigos já inscritos sobre o tema, com ideias inerentes, que trazem melhorias e aperfeiçoamentos comportamentais no ambiente de trabalho, profissionais que estão propondo atividades, processos e procedimentos para um crescimento emocional mútuo empresa/profissional.
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[bookmark: _Toc93613004]3.1 DEFINIÇÃO DE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 
Afinal o que é inteligência emocional? As definições são diversas, mas com propósitos bem próximos, elas buscam associação e compreensão do relacionamento com as próprias emoções com devemos gerenciar isso em nossas vidas, seja em aspecto organizacional, ou o trato com situações adversas e complexas, os autores que colocam definições são inúmeros.
“Conceitualmente, em 1985, Wayne Payne cunhou o termo, a partir de sua tese de doutorado. E na década de 90, os psicólogos Salovey e Mayer, publicaram um artigo sobre Inteligência Emocional, e discriminaram como sendo “a capacidade de perceber, avaliar e expressar emoções e ainda aptidão de acessar sentimentos para facilitar o pensamento para promoção do crescimento emocional e intelectual” (WOYCIEKOSKI e HUTZ, 2009, p. 3).
Contudo, começou a ser mais explorado por Daniel Goleman, a partir de 1995, separando o estudo da Inteligência Emocional do estudo da personalidade, embora seja uma combinação de traços de personalidade. Segundo ele, sob influência de Howard Gardner, a IE está estritamente ligada a duas Inteligências: a interpessoal, capacidade de compreender um outro indivíduo e a intrapessoal, como aptidão correlata, voltada para dentro, o que permite formar um modelo preciso de si mesmo e por meio desse, agir eficazmente na vida, em outras palavras a capacidade de reconhecer os próprios sentimentos e os das outras pessoas ou colegas, e ainda, saber como melhor lidar com eles, o que culmina em um bom desempenho profissional; para tanto, conhecer ao outro implica conhecer a si primeiro.”
Alguns estudos no ramo de inteligência emocional até mesmo científicos demonstram o porquê é um aspecto tão sensível de acordo com Daniel Goleman:
 “A parte cerebral que suporta a inteligência emocional e social é o último circuito do cérebro a tornar-se anatomicamente adulto e, devido à neuroplasticidade, o cérebro acaba por se moldar de acordo com as experiências já vividas. Goleman também corrobora ao afirmar que a inteligência emocional corresponde à capacidade de criar motivações para si próprio e de persistir num objetivo apesar dos percalços: de controlar impulsos e saber aguardar pela satisfação de seus desejos; de se manter em bom estado de espírito e de impedir que a ansiedade interfira na capacidade de raciocinar; de ser empático e autoconfiante”







[bookmark: _Toc93613005] 3.2	INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NO ÂMBITO EMPRESARIAL 
 
Vivenciamos um tempo em que foi minorada a capacidade técnica do profissional de intelecto elevado, e majorado poder de convivência, relacionamento, de comunicação como um todo, em diversos momento estamos passando por experiências onde é mais difícil traduzir um serviço ou produto a um cliente final do que de fato produzir ou desempenhar. Ou mesmo a dificuldade de ajuntar mentes brilhantes afim de um trabalho ou produto sensacional, em diversas vezes o ego é maior do que o objetivo, falta de inteligência profissional.
Pesquisadores da área já comprovaram que o esquecimento da condição emocional no ambiente de trabalho acarretam problemas tanto para empresa quanto para o trabalhador.
Em recompensa quanto a importância dada para inteligência emocional de um profissional, a empresa coleta: produtividade, saúde dos colaboradores, entrosamento profissional, ambientes harmônicos, melhor relacionamento com o cliente, aumento do nível de competitividade da empresa dentre diversos aspectos.
Pilares de um pessoa com uma boa inteligência emocional profissional são autocontrole, empatia, talento pra trabalhar em grupo, respeito hierárquico etc. 
Pesquisas comprovam que desde 2013 os maiores motivos de demissão são o mau comportamento de colaboradores, ou seja a falta de inteligência emocional.
Mas como alimentar a inteligência emocional da minha empresa como destacarem neste quesito? Questões importantes como:
· Gerar uma cultura de cuidar da saúde mental na empresa, discorrer sobre o assunto de forma rotineira.
· Destacar profissionais por uma contratação ou menos pelos planos de convenio empresarial para cuidar desta área de forma que o colaborador tenha acesso periódico.
· Promover treinamento que tenham trabalhos específicos a fim de melhorias e construções de um relacionamento profissional mútuo.
· Apresentar feedbacks construtivos ao profissional com elogios e críticas especificas e bem abordadas.
· Ter uma gestão humanizada com tratamento de ouvir, discutir, acompanhar e ter uma empatia gigantesca.
 Existem gestores e pesquisadores com ideias inerentes sobre esta inteligência emocional no ambiente de trabalho tal como Lucyna Bolin, Gestora de Desenvolvimento de Talentos do PageGroup:
“Pergunte a si mesmo quais são os 5 principais componentes para atingir a inteligência emocional, peça feedback aos outros, reflita mais acerca de si próprio e seja mais honesto consigo mesmo” 
Um dos maiores pesquisadores do assunto Goleman tem uma filosofia de 5 pilares para uma inteligência emocional sendo eles:
· Reconhecer as suas emoções.
· Controlar as suas emoções.
· Automotivação.
· Empatia.
· Habilidades interpessoais.
Traduzindo as mesma para o ambiente de trabalho podemos colocá-las de uma forma um pouco diferente e mais inerente ao assunto.
· Gerencie as suas emoções negativas.
A partir do momento em que aprender a lidar com essas emoções no ambiente profissional, aumentará sua produtividade. 
· Comunique-se de forma clara e persuasiva.
Pessoas emocionalmente inteligentes focam em se tornarem boas comunicadoras.

· Pratique a empatia.
A empatia é essencial no ambiente de trabalho, pois ser capaz de se colocar no lugar dos outros é importante para entender como eles se sentem em variadas situações.

· Conheça seus fatores de estresse.
O que te estressa no trabalho? Reuniões longas demais? A caixa de e-mail lotada todos os dias?
· Saiba se recuperar das adversidades.
Os desafios estão no dia a dia de todo mundo. Como você lida com as adversidades que cruzam o seu caminho que irá determinar se você está caminhando em direção ao sucesso ou à crise.

[bookmark: _Toc93613006]CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa proporcionou um conhecimento específico e objetivo a respeito da inteligência emocional dentro da empresa, sua importância, as vantagens agregadas de manter a saúde emocional empresarial.
Foi possível perceber que o investimento quanto ao retorno é mínimo, pois um colaborador feliz com a saúde emocional controlada, traz inúmeras vantagens a empresa, desenvolve um ser crítico, e de alta produtividade em todos aspectos possíveis.
Todas as iniciativas abordadas neste trabalho tem eficiência comprovada por aplicação, nem sempre os processos abordados exigem recurso financeiro, em sua maioria exigem uma humanidade maior, uma compreensão humana, pois não só em casa, mas também no trabalho, o  gestor, colaborador, encarregado, independente de cargo hierárquico deseja se sentir ser parte integrante e essencial, ser ouvido com respeito, apresentar controle sobre cargo que ocupa e ter a inteligência emocional para ocupar qualquer outro cargo com excelência, aumentando sua produtividade, podendo assim incentivar outros profissionais, potencializando seu desenvolvimento pessoal e profissional, gerando lucros inestimáveis á empresa.
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